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Introdução

O crescimento da população de pessoas

longevas (80 anos ou mais) tem colocado

novos desafios aos sistemas de saúde e aos

contextos sociais. Esses indivíduos

frequentemente apresentam necessidades

distintas das pessoas idosas mais jovens,

exigindo abordagens específicas no cuidado,

na promoção da autonomia e na garantia da

qualidade de vida..

Objetivo

Objetivamos identificar as principais

necessidades relatadas na literatura científica.

Metodologia

Foi efetuada uma Revisão integrativa da

literatura (2013-2025), PubMed, Scopus, Web

of Science, CINAHL, SciELO. Foi utilizada a

seguinte Eestratégia de busca: ('oldest old' OR

'very old' OR 'long-lived elderly') AND ('needs'

OR 'health needs' OR 'functional capacity’).

Resultados e Conclusão

Os 15 estudos resultantes, identificaram como

necessidades o cuidado contínuo e

personalizado, a manutenção da autonomia

funcional, o suporte emocional, a segurança

física, o apoio familiar e comunitário e a

participação em atividades com significado

pessoal.

Estudos como os de Almeida et al., (2020) e Smith

et al. (2021) destacam a importância de estratégias

que promovam a autonomia e o suporte emocional,

enquanto autores como Tanaka et al., (2023) e

Wang et al., (2020) enfatizam o papel da saúde

funcional e da acessibilidade aos serviços de saúde.

Outros estudos, como os de Oliveira et al., (2022) e

Muller & Schaefer (2016), apontam para a

relevância de condições habitacionais adequadas,

lazer e reconhecimento social.

Estas necessidades são multidimensionais. A sua

identificação é essencial para a elaboração de

políticas públicas e intervenções eficazes.
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Quadro 1 - Estudos Incluídos na análise

Autor(es) Ano Local Tipo de Estudo População Principais Necessidades

Almeida et al. 202

0

Brasil Transversal 120 

longevos

Cuidado contínuo, mobilidade, apoio social.

Lopez & Ruiz 201

9

Espanha Qualitativo 30 longevos Companhia, segurança e dignidade no cuidado.

Tanaka et al. 202

3

Japão Longitudinal 150 

longevos

Prevenção de quedas, acesso a serviços médicos.

Smith et al. 202

1

EUA Estudo misto 200 

longevos

Autonomia, comunicação e suporte emocional.

Silva & Ramos 201

8

Portugal Descritivo 75 longevos Habitação adaptada e atividades significativas.

Khan et al. 201

7

Índia Quantitativo 80 longevos Cuidados básicos, interação social.

Wang et al. 202

0

China Transversal 135 

longevos

Saúde funcional, suporte familiar.

Oliveira et al. 202

2

Brasil Exploratório 60 longevos Manutenção da autoestima e reconhecimento social.

Muller & 

Schaefer

201

6

Alemanh

a

Estudo qualitativo 40 longevos Segurança, continuidade de cuidados, lazer.

Martinez et al. 202

3

Chile Estudo de coorte 110 

longevos

Apoio institucional e acessibilidade urbana.

Costa & Freitas 201

5

Brasil Longitudinal 92 longevos Capacidade funcional e suporte emocional.

Nguyen et al. 201

9

Vietname Estudo de campo 58 longevos Condições habitacionais e prevenção da solidão.

Da Silva et al. 201

4

Brasil Revisão 

integrativa

n/a Classificação de necessidades biopsicossociais.

Ramos et al. 201

3

Portugal Descritivo 89 longevos Autonomia funcional e cuidados paliativos.

Carvalho et al. 202

1

Brasil Estudo misto 101 

longevos

Suporte comunitário, saúde mental.
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